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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação 
da saúde” que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos 
que compõe seus 14 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da 
Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou 
de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional 
Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e 
recuperação da saúde” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O capítulo tem como o foco 
abordar sobre a atividade farmacológica 
exercida por espécies de plantas medicinais. 
Espécies vegetais como Cissus verticillata e 
Stryphnodendron adstringens apresentam um 
bom desempenho contra os micro-organismos 
patogênicos que são comumente causadores 
de infecções, essas espécies apresentam-se 
como potencial aliada no desenvolvimento de 
novos fármacos para o tratamento de doenças. 
O Brasil tem uma das maiores perspectivas para 

http://lattes.cnpq.br/4624852700026550
http://lattes.cnpq.br/8313331577747607
http://lattes.cnpq.br/5884172366712671
http://lattes.cnpq.br/5411212944978308
http://lattes.cnpq.br/6492142661477865
http://lattes.cnpq.br/6492142661477865
http://lattes.cnpq.br/8973534977251583
http://lattes.cnpq.br/8523196791970508
http://lattes.cnpq.br/8825644414526137
http://lattes.cnpq.br/0493853471257000
http://lattes.cnpq.br/0564379318397946
http://lattes.cnpq.br/8959433463612276
http://lattes.cnpq.br/4169630189569014


 
Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde Capítulo 13 145

produção de medicamentos fitoterápicos devido do grande número de espécies vegetais, 
sendo o bioma Cerrado o segundo maior detentor dessa grande biodiversidade. Estudos 
de preservação da biodiversidade e conhecimento popular de biomas brasileiros permitem 
acrescentar informações, aliando o resgate cultural ao conhecimento científico. Sendo 
necessário expandir o nível de conhecimento dos profissionais que atuam na saúde e aqueles 
que usam e prescrevem plantas medicinais no âmbito do SUS.
PALAVRAS-CHAVE: Fitoterapia. SUS. Infecções. Tratamento. Cerrado.

ABSTRACT: The chapter focuses on the pharmacological activity exerted by species of 
medicinal plants. Plant species such as Cissus verticillata and Stryphnodendron adstringens 
have a good performance against pathogenic microorganisms that are commonly causing 
infections, these species present themselves as a potential ally in the development of new 
drugs for the treatment of diseases. Brazil has one of the greatest prospects for the production 
of herbal medicines due to the large number of plant species, with the Cerrado biome being 
the second largest holder of this great biodiversity. Biodiversity preservation studies and 
popular knowledge of Brazilian biomes allow adding information, combining cultural rescue 
with scientific knowledge. It is necessary to expand the level of knowledge of professionals 
working in health and those who use and prescribe medicinal plants within the scope of SUS.
KEYWORDS: Phytotherapy. Brazilian health system. Infections. Treatment. Cerrado. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O poder de cura das plantas é tão antigo quanto o próprio surgimento da espécie 

humana. Desde cedo civilizações primitivas perceberam que algumas plantas apresentavam 
princípios ativos e baseados em observações e usos poderiam auxiliar no combate doenças, 
revelando empiricamente seu poder de cura. Diante da grande necessidade de tratamentos 
seguros relacionados a doenças crônicas frequentes na população, o estudo de plantas 
medicinais para a produção de medicamentos fitoterápicos se torna um aliado. 

No Brasil grande parte da população tem preferência pela utilização de práticas 
complementares para cuidar da saúde, como o uso das plantas medicinais, seja para aliviar 
ou mesmo curar algumas enfermidades. Diante do quadro de mudanças econômicas, 
políticas e sociais enfrentadas no mundo influenciaram não só a saúde das pessoas como 
também nos modelos de cuidado (ALVIM et al, 2004). 

Plantas medicinais podem ser utilizadas pela população como uma alternativa de 
tratamento? As práticas terapêuticas utilizando-se de plantas medicinais é favorável à 
saúde humana, desde que o prescritor e o paciente tenham conhecimentos prévios de sua 
finalidade, riscos e benefícios. Outro fator que reforça a necessidade de estudo dessas 
plantas é que deve ser levado em consideração pelo profissional a prática e conhecimentos 
populares, para viabilizar um cuidado singular, centrado nas crenças, valores e estilo de 
vida dos pacientes (ISERHARD et al, 2009). 

Por tanto o objetivo desse capítulo é abordar sobre a atividade farmacológica 
exercida por espécies de plantas medicinais. demonstrar a atividade antimicrobiana de 
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espécies vegetais tais como, Cissus verticillata e stryphnodendron adstringens. Estudar 
sobre plantas que ocorrem no bioma cerrado e suas possíveis aplicações no tratamento de 
patologias e analisar programas de ligados ao sistema único de saúde (sus), que tratam de 
plantas medicinais e fitoterápicos.

2 | 	ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DAS ESPÉCIES Cissus verticillata (L.) 
NICOLSON & C.E. JARVIS E Stryphnodendron adstringens (MART.) COVILLE

O homem, desde os períodos pré-históricos, já apresentava ser dependente dos 
vegetais para alimentação, prevenção e tratamento de doenças. Esse conhecimento, 
provavelmente, veio a partir da observação dos outros os animais, posteriormente 
aprendendo a selecionar e dominar o conhecimento do das plantas, passando às gerações 
o manejo dos recursos naturais em seu benefício, constituindo assim possivelmente a 
primeira forma de uso do medicamento (CARDOSO, 2009).

Diante da grande necessidade de tratamentos seguros relacionados a doenças 
crônicas frequentes na população, o estudo de plantas medicinais para a produção de 
medicamentos fitoterápicos se torna um aliado. Além da tradicionalidade de uso, a 
proximidade com diferentes populações, menor custo e o menor índice de toxicidade e 
interações medicamentosas, o uso estudo desses compostos permite que indústrias 
elucidem compostos fotoquímicos com grande potencial farmacêutico. 

 A espécie Cissus verticillata (syn. Viscum verticillatum L. e Cissus sicyoides L.) 
possui espécimes em todas as cinco regiões do Brasil (FLORA DO BRASIL, 2020) onde 
popularmente é conhecida como insulina vegetal, uva do mato ou parreira brava. Segundo 
levantamentos etnofarmacológicos (BELTRAME et al, 2002) em alguns países latinos, 
como no México, a infusão da planta é utilizada popularmente para dores e inflamações, já 
no Brasil essa planta é utilizada popularmente no tratamento da Diabete Mellitus.

 Existem diversos artigos que contradizem sua atividade hipoglicemiante, porém, 
estudos comprovam uma ação antimicrobiana relacionada ao extrato dessa planta. Sendo 
assim são necessários mais estudos que possam comprovar sua eficácia de tratamento e 
que possam expandir a aplicação terapêutica desse vegetal, aproximando a população e 
os profissionais de saúde dessa espécie com grande potencial farmacológico.

Estudos comprovam que a espécie C. verticillata apresenta atividade antimicrobiana 
bastante variada. Cates et al (2013), avaliando espécies medicinais demonstrou a ação 
inibitória de C. verticillata contra microrganismos patogênicos, nesse estudo a espécie 
apresentou inibição média de 34% utilizando o extrato acetônico e 54% com extrato 
metanólico contra o fungo Candida albicans e ainda uma ação inibitória de 31% utilizando 
extrato acetônico contra a bactéria Streptococcus mutans.

Braga et. al (2012) utilizando extrato de C. verticillata com diclorometano e clorofórmio 
obteve então ação inibitória contra fungos das espécies Candida krusei e Candida tropicalis, 
onde ambas apresentaram concentração inibitória mínima de 125 μg/mL. 
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Outro ensaio realizado por Beltrame et al (2002) demonstrou que compostos isolados 
de C. verticillata, tais como b-sitosterol e sitosterol-b-D-glucopiranosídeo apresentam halo 
de inibição 50 e 100 mg/ml respectivamente contra a bactéria Bacilus subtilis

Já a espécie Stryphnodendron adstringens (conhecida popularmente como 
barbatimão) é uma espécie nativa dos biomas Cerrado e Caatinga, pode ser encontrada 
principalmente na região Centro-Oeste do país (FLORA DO BRASIL, 2020). Das 12 espécies 
catalogadas dentro do gênero Stryphnodendron, a espécie S. adstringens possui é uma 
que apresenta diversas atribuições medicinais, dentre elas a atividade antimicrobiana com 
altas taxas de eficácia, o que dá a ela um alto valor curativo. Atualmente o S. adstringens é 
uma espécie ameaçada, devido aà alta procura do mercado e a extração desordenada de 
suas árvores. Em sua casca podemos encontrar substâncias com potenciais medicinais, 
sendo uma delas os compostos fenólicos conhecidos como taninos (FELFILI et al, 1999).

Carobini (2014), realizou um experimento in vitro utilizando extrato bruto de diferentes 
espécies vegetais, dentre elas o S. adstringens, onde avaliou a atividade antimicrobiana 
frente as espécies Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa.  
Foram utilizados discos de papel de filtro estéreis com 6 mm de diâmetro impregnados com 
20 µL do extrato bruto da planta. O halo de inibição do extrato isolado contra a bactéria foi 
de 17 mm. Nesse trabalho o extrato hidroalcóolico de barbatimão mostrou-se ativo apenas 
frente à cepa da bactéria S. aureus. 

 Bardal (2011), fez a avaliação obtendo o extrato aquoso de S. adstringens com 
328,18 mg/m e 38,81% de taninos totais frente às espécies patogênicas Staphylococcus 
aureus, Escherichia coli, Streptococcus pyogenes, Pseudomonas aeruginosa e Candida 
albicans.Como resultado a concentração inibitória mínima (CIM) (mg/ml) frente ao extrato 
de S. adstringens foi de 75, 1, 5 a 25 e 25, em relação à S. aureus, S. pyogenes, P. 
aeruginosa e C. albicans, respectivamente, novamente o extrato aquoso do barbatimão 
não apresentou efeito antimicrobiano sobre a espécie E. coli. 

Portanto, ao analisar os resultados da ação inibitória exercida pela espécie 
Stryphnodendron adstringens (barbatimão) a partir desses estudos, podemos concluir 
a espécie tem atividade inibitória sobre cepas de bactérias das espécies: S.aureus, S. 
pyogenes, P. aeruginosa, e  do fungo C. albicans, enquanto que contra a espécie E. coli 
não apresentou resultados positivos.  

Esses resultados corroboram com a ideia de que muitas vezes espécies vegetais 
podem ser utilizadas como alternativa contra espécies microbianas patogênicas em 
tratamentos fitoterápicos.

3 | 	PLANTAS TÍPICAS DO CERRADO E SUAS POSSÍVEIS APLICAÇÕES 
TERAPÊUTICAS

Dentre as plantas facilmente encontradas no bioma Cerrado, o Pequi tem grande 
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destaque por ser considerada a arvore símbolo desse bioma. O nome pequi, origina-se do 
Tupi “pyqui”, é um fruto brasileiro cujo nome cientifico é Caryocar brasilienses e pertence à 
família das Caryocaraceae (SANTOS, 2005). 

Pesquisadores afirmam que são muitos os benefícios do pequi, adquiridos através 
das cascas, do tronco, dos frutos e das folhas que o permite ser usado para uso medicinal, 
no tratamento de problemas respiratórios por exemplo. O fruto é usado na culinária e para 
extração de óleo (ALMEIDA, 1994). 

Segundo Sanches, (2008) as folhas e sementes do pequizeiro possuem ação 
antifúngica. As folhas do pequi são usadas pelas mulheres no preparo de chás e xarope 
com a função de regulador menstrual. 

As folhas também são adstringentes além de estimular o funcionamento do fígado. 
Por ser um fruto rico em fibras e lipídios atua no sistema digestivo facilitando a absorção e 
excreção de nutrientes (GERMANO 2008).

A partir do extrato aquoso da folha de C. brasiliense, foram realizados testes de 
análise antibacteriana, com os microrganismos Enterococcus faecalis, Escherichia coli, 
Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa. Com os testes feitos em disco de 
difusão em Agar e comparados com padrões estabelecidos. Nessa análise comprovou-
se que; o extrato da folha do pequi teve ação inibitória intermediaria sobre a bactéria S. 
aureus, enquanto não inibiu proliferação das outras bactérias (DA SILVA MACHADO, 2018). 

As análises químicas do pequizeiro apontam um elevado potencial de ação 
antimicrobiano e compostos fenólicos totais, ácidos graxos insaturados e carotenoides 
taninos antimutagênico, bactericida, fungicida, neuroprotetor, vasorrelaxante, cicatrizante e 
quimiopreventivo e compostos antioxidantes nas folhas e frutos. Como os óleos essenciais 
que combatem as ações oxidativa dos radicais livres. (LIMA, 2007).

Com base em estudos realizados conclui-se que o pequi pode ser aproveitado para 
uso medicinal e farmacológico, desde os frutos como um todo, pelos muitos benefícios 
oferecidos. Contudo é necessário ter cautela como uma medida preventiva em relação às 
reações adversas que podem surgir. 

Tratando ainda desse bioma bastante diverso temos outra espécie utilizada para 
fins medicinais com eficácia comprovada. Eugenia dysenterica (Mart.) DC, planta da família 
Myrtacea que é popularmente conhecida como cagaita. 

Estudos publicados citam a presença dos flavonoides catequinas e epicatequinas, 
os metabolitos secundários responsáveis pela efetiva atividade antimicrobiana da planta 
com ação principalmente sobre as bactérias gram-positivas. Estudos evidenciaram esta 
ação por meio do preparo aquoso das folhas e por meio da extração de óleos essenciais 
(SAVOIA, 2012). 

Além desta qualidade ela tem ação enzimática inibitória antioxidante e antifúngica. 
O bioma Cerrado, principalmente na região centro-oeste, tem um solo propicio para esta 
espécie, sendo fácil o acesso a mesma, o que não deixa de ser um fato preocupante pois é 
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usada pela população de forma errônea e acarreta sérios riscos tóxicos.
Essa planta se desenvolve tanto na folhagem quanto nos frutos durante o ano todo, 

muito utilizada pela medicina popular e raizeiros para diversos fins desde ramo alimentício 
á medicinal. 

Quanto a sua fórmula e eficácia fitoterápica assim como seu grau de toxicidade 
ainda há carência de estudos que nos ajudem a elucidar a segurança de uso com relação 
a dosagem e forma farmacêutica do produto.

Portanto, faltam estudos que visem apresentar de forma sistematizada quais são 
as principais plantas medicinais utilizadas por populações que vivem no Cerrado brasileiro 
nos últimos anos, tanto sua indicação, como características botânicas acerca da parte da 
planta utilizada, forma de preparação, correta identificação,  bem como trabalhos que visem 
realizar as validações científicas desse uso.

Se por um lado, diversos trabalhos demonstram que espécies muito utilizadas como 
forma de alimento pela população apresentam os efeitos farmacológicos, ainda que pouco 
elucidados, ou seja, muitos utilizem em acordo com as indicações populares, por outro, há 
muitas espécies que ainda não foram estudadas de maneira a comprovar sua eficácia, ou 
possíveis efeitos colaterais sobre seu uso. 

Alguns autores afirmam que o Brasil é um dos países com maiores perspectivas para 
produção de medicamentos fitoterápicos devido do grande número de espécies vegetais 
(GUILHERMINO, 2015).

O Cerrado é detentor de uma grande biodiversidade e um rico conhecimento popular 
associado à utilização dos seus recursos naturais. Portanto, demonstra-se ainda mais 
necessário fazer estudos de preservação desse conhecimento e que possam acrescentar 
informações, aliando o resgate cultural ao conhecimento científico. 

4 | 	PLANTAS MEDICINAIS E FITOTERAPIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE.
No processo evolutivo, seres humanos aprenderam a selecionar plantas para seu 

alimento e para o alívio de doenças. O resultado desse processo é que muitas pessoas 
passaram a usar as plantas para fins terapêuticos (CARREIRA; PEREIRA, 2011). O uso de 
plantas pela medicina popular não é suficiente para que essas sejam segurar e eficazes, 
portanto, estudos farmacodinâmicos e toxicológicos são necessários para relacionar fatores 
como dose, risco e benefício de seu uso (ALMEIDA et al., 2009).

A medicina é caracterizada por conhecimentos relacionados à manutenção da 
saúde, bem como à prevenção, tratamento e cura de doenças. Com base em informações 
científicas e qualificadas aprendidas na formação profissional, atua no estudo das doenças, 
da patologia e do processo de combate às doenças (RIBEIRO, 2010).

A medicina alternativa é um modelo em que se relaciona medicina a extensão 
terapêutica, aprofundando os problemas que podem ser explicados pelo estilo de vida e 
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meio em que vivem os pacientes. Um formato desse modelo alternativo de medicina é 
a fitoterapia, em que permite essa conexão das pessoas com o meio ambiente (OTANI; 
BARROS, 2011). 

No Brasil, desde sua colonização até o período mais atual, são utilizados produtos 
de origem natural. Nosso país possui fica entre os primeiros no quesito biodiversidade, 
sendo que mais de 10% das plantas catalogadas no mundo são de origem brasileira 
(BRASIL, 2006). 

 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária, em função da pesquisa e do uso empírico 
de plantas, vem estabelecendo normas para medicamentos caseiros, como o que consta 
na RDC nº 13 de 2013 (ANVISA, 2013), voltada para os procedimentos de fabricação de 
medicamentos fitoterápicos.

É expressivo o crescimento no número de programas de fitoterapia no SUS desde 
2006, quando lançada a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. As plantas 
medicinais e os fitoterápicos vêm ganhando importância no âmbito da política nacional 
de saúde, com o crescimento dos investimentos e a valorização dos programas do SUS. 
As heranças e riquezas da diversidade territorial do país, permitem a existência de uma 
diversidade de plantas e saberes que informam os seus usos medicinais. Há também 
uma diversidade de instituições presentes em diferentes lugares e dirigidos, direta ou 
indiretamente, nas práticas e programas da fitoterapia.

Os fitoterápicos ou fitomedicamentos, unificam conhecimentos ancestrais, 
etnobotânicos e etnomédicos, com informações básicas e resultados clínicos atualizados 
da tecnologia farmacêutica, com rigorosa execução de estudos e testes realizados nas 
mais diversas áreas por especialistas, nos quais contribuem para apoiar evidências que 
garantam a ação, eficácia e segurança dos produtos (OLIVEIRA; ROPKE, 2016).

A extensa utilização e credibilidade de ervas para tratamento de doenças pela 
população brasileira, impulsionou o governo a estabelecer oficialmente políticas voltadas 
ao uso e estudo da utilização de plantas medicinais e fitoterápicos para promoção da saúde, 
com diretrizes que incentivam, regulamentam e promovem a utilização desses recursos 
naturais no SUS. 

O incentivo às pesquisas, estudos e desenvolvimentos tecnológicos, são ações de 
estímulo das políticas públicas para sensibilizar profissionais da saúde na prescrição de 
medicamentos e produtos fitoterápicos disponíveis nas unidades de saúde. Transformando 
a fitoterapia não apenas em uma terapia alternativa e complementar, mas em alguns casos, 
um tratamento de primeira escolha para usuários do SUS (OSHIRO et al., 2016). 

O uso dos fitoterápicos na medicina envolve diversos campos como: pesquisa, 
produção, saúde pública, etc., sugerindo características multi e/ou interdisciplinares entre 
pesquisadores e profissionais de diversas áreas do conhecimento para o desenvolvimento 
e produção de fitoterápicos, desde etapas e processos de sua cadeia produtiva até sua 
utilização na cura de patologias (FERNANDES, 2004).
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As Políticas Públicas Nacionais buscam por meio de leis, normas e diretrizes o 
incentivo ao uso e produção de fitoterápicos, para a melhoria da assistência e na qualidade 
de atendimento usuários do SUS, proporcionando capacitação, bases de dados e incentivo 
à pesquisa, mas ainda com baixo suporte financeiro para implantação e manutenção 
dessas práticas.

Poucos profissionais de saúde conhecem fitoterápicos ou outras formas de 
medicina alternativa, essa prática deve ser vivenciada ainda durante o graduação para 
que os profissionais possam atuar garantindo sua prescrição com segurança e eficácia, 
garantindo a população, principalmente aqueles de baixa renda, a obtenção desses 
recursos diretamente nas unidades de saúde onde atuam.

Por fim, espera-se também que outros pesquisadores possam ampliar as pesquisas 
científicas juntamente aos médicos e/ou profissionais da saúde de forma a ampliar a 
não somente quantidade de estudos mas também a aceitação nas diferentes regiões, 
expandindo o nível de conhecimento dos profissionais que atuam na saúde e também 
aqueles que usam e prescrevem plantas medicinais no âmbito do Sistema Único de Saúde.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das evidências científicas apresentadas, denota-se que a valorização 

dos produtos de origem vegetal deve-se a sua popularidade entre diferentes grupos, e 
a sua grande aplicabilidade na indústria farmacêutica. Espécies vegetais como Cissus 
verticillata e Stryphnodendron adstringens apresentam um bom desempenho contra os 
micro-organismos patogênicos que são comumente causadores de infecções bucais, 
urinarias e vaginais. Portanto essas espécies apresentam-se como potencial aliada no 
desenvolvimento de novos fármacos para o tratamento de doenças que envolvam esses 
organismos.

Nosso país apresenta uma das maiores perspectivas para produção de medicamentos 
fitoterápicos devido do grande número de espécies vegetais, sendo o bioma Cerrado o 
segundo maior detentor dessa grande biodiversidade, com um rico conhecimento popular 
associado à utilização dos seus recursos naturais para fins terapêuticos, estudos de 
preservação desse conhecimento permitem acrescentar informações, aliando o resgate 
cultural ao conhecimento científico. 

Por fim, visto que poucos profissionais de saúde são adeptos aos fitoterápicos 
ou outras formas de medicina alternativa, mostra-se necessário que essa prática seja 
vivenciada ainda durante a graduação, garantindo sua prescrição com segurança e eficácia 
para a população, principalmente aqueles de baixa renda. Há necessidade ainda de que 
pesquisadores possam ampliar os estudos dessa área juntamente aos médicos e/ou 
profissionais da saúde ampliando sua aceitação nas diferentes regiões, expandindo o nível 
de conhecimento dos profissionais que atuam na saúde e aqueles que usam e prescrevem 
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plantas medicinais no SUS. 
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